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Editorial: uma jornada das
mais importantes

Televisor entregue 
ao CAI de Ferragudo

Assembleia Geral da 
Federação de Caçadores

Campeonato Regional 
de Stº Huberto prossegue

Equipas campeãs nacionais
no “Quadro d’ Honra” da FCA

Macário Correia
assegura que 
o ordenamento
cinegético 
é um factor de 
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Entrevistado pelo “Caça Algarve”

1 de Junho de 2008 no Algarve

Dia do Caçador 
pelo Ambiente
com a presença do 
Ministro da Agricultura
Dr. Jaime Silva 

Equipas Campeãs Nacionais de Tiro 
aos Pratos e de Stº Huberto são da FCA
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ANEXAÇÕES DE ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS
	

ENTIDADE GESTORA	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 PROCESSO	 	 	  ÁREA  
NOME DA ZONA DE CAÇA	 	 	       FREGUESIAS	 	 	 CONCELHO	 	             PORTARIA	                   	   (ha)

Associação de Caça e Pesca “Os Monchiqueiros”							       3483-DGRF
       Ribeira das Canas		      Mexilhoeira Grande e Monchique                     Portimão e Monchique	          268/2008 de 9 de Abril	   233

Clube de Caça e Pesca do Poço Longo								        2772-DGRF
       Alecrineira				    Estoi e Quelfes		               Faro e Olhão		         291/2008 de 16 de Abril	    26

Clube de Caçadores de Estói									        3192-DGRF
       Moinho do Azinheiro		              Estoi e Moncarapacho		               Faro e Olhão		          293/2008 de 16 de Abril	  181

Ordenamento  Cinegético

Novos

Associados

274	 Finca Rodilhas, Caça e Turismo S.A. …………………………...	 Alcoutim
275	 Montinho da Revelada – Turismo Cinegético Lda.……………..	 Alcoutim
276	 Herdade do Reguengo – Exploração de Propriedades S.A. ….	 Portimão
277	 Regrícola – Sociedade Agrícola Lda.………………………….…	 Portimão
278	 João Rodrigues Ferreira Palma.………………………………….	 Almodôvar
279	 Os Lavradores – Gestão de Turismo Cinegético…………….....	 Portimão
280	 Romeiras – Caça Turística S.A…………………………………...	 Mértola
281	 Zona de Caça Turística do Ribeirão Lda………………………...	 V.R.St.º António
282	 Clube de Caçadores das Soudes…………..………………….....	 Alcoutim
283	 Floresta Negra – Caça Turística Lda …………………….………	 Loulé
284	 Castelo do Lago – Caça Turística Lda ……………………….….	 Vila do Bispo

Obrigações

Apresentação dos Resultados de Exploração Finan-
ceira da época venatória transacta

Apresentação dos Resultados da Exploração Cine-
gética da época venatória transacta

Apresentação do Plano Anual de Exploração para 
aprovação (próxima época venatória), incluído o 
mesmo, anexo para as Áreas Classificadas

Pagamento da taxa anual devida pela concessão de 
zonas de caça

Actualização da Lista de Caçadores, sempre que 
ocorram alterações nos associados afectos às zo-
nas de caça

Obrigações das Entidades Gestoras de ZC Municipais
e Concessionárias de ZC Associativas e ZC Turísticas

ZC Municipais

Até 15 de Junho

Até 15 de Junho

Até 15 de Julho

Sem aplicação

Sem aplicação

ZC Associativas

Sem aplicação

Até 15 de Junho

Sem aplicação

Até 31 de Maio

Até 15 de Junho

ZC Turísticas

Sem aplicação

Até 15 de Junho

Sem aplicação

Até 31 de Maio

Sem aplicação

N o t a s: 

- Os Resultados de Exploração Cinegética, Financei-
ra e a Lista de Caçadores serão entregues no Núcleo 
Florestal da região cinegética onde se situa a zona de 
caça.

- No caso de zonas de caça abrangidas por Áreas 
Classificadas os Resultados de Exploração Cinegética 
nas respectivas áreas terão de ser enviados ao corres-

pondente Parque Natural, como também apresentar o 
respectivo Plano Anual de Exploração (apenas ZC Asso-
ciativas e Turísticas) até 15 Junho.

- Para correcção de densidades de raposas e saca-ra-
bos, terá que ser formalizado o pedido de autorização 
junto do respectivo Núcleo Florestal. O período autoriza-
do para a correcção de densidades é entre 15 de Março 
e 15 de Julho.
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E d i t o r i a l 

Nesta edição as minhas primeiras palavras são de enor-
me apreço e felicitação e dirijo-as aos elementos que com-
põem as equipas de Tiro aos Pratos e Santo Huberto que 
ao disputarem os Campeonatos Nacionais da Confederação 
Nacional dos Caçadores Portugueses, realizados no início 
do corrente mês de Abril, mais uma vez nos encheram de 
satisfação, sagrando-se campeãs nacionais nas respecti-
vas modalidades. Em nome da Federação, desejo publica-
mente enaltecer mais este feito dos caçadores algarvios em 
representação desta instituição, mas sobretudo sublinhar a 
enorme dedicação que cada um, individualmente, colocou 
no seu desempenho em representação da região cinegética 
algarvia. Pelo que fizeram, caros Amigos, merecem ficar re-
gistados para a posteridade no Quadro d’Honra da FCA, e 
receber as nossas mais vivas felicitações.

Em segundo lugar, porque estão a decorrer os Campe-
onatos Regionais de Tiro aos Pratos e de Stº Huberto  da 
FCA, pretendo dirigir uma palavra de incentivo a todos os 
intervenientes, quer sejam membros da organização, juízes, 
concorrentes, ou simples apoiantes activos das competi-
ções, que vão decorrer até à próxima Feira de Caça, Pesca 
e do Mundo Rural do Algarve, de 4 a 6 de Julho.

Entretanto, recordo que vamos ter no dia 1 de Junho mais 
uma jornada em benefício do espaço cinegético, “Caçado-
res pelo Ambiente”, data em que se celebra o Dia Mundial 
da Criança. A propósito, este ano iremos dedicar redobrada 
atenção às crianças algarvias mais necessitadas com uma 
nova iniciativa - o “Natal dos Caçadores para as Crianças” 
- em que cada concessionário de Zonas de Caça, oferece € 
25,00 euros (equivalente a duas peças de caça), valor que 
será entregue em Dezembro a instituições de apoio à crian-
ça em todos os concelhos algarvios (ver pág. 4).

Prezo-me também salientar que este ano vamos poder 
contar com a participação de um colaborador muito especial, 
o Senhor Dr. Jaime Silva, Ministro da Agricultura do Desen-
volvimento Rural e das Pescas que nos honrará com a sua 
ilustre presença e valiosa participação na jornada de recolha 
dos resíduos que continuam a ser abandonados nos terre-
nos agrícolas e nos campos cinegéticos, apesar das reco-
mendações, dos avisos e das coimas impostas. 

Conto mais uma vez com a participação de todos. 

	 	 	     O Presidente da FCA,
	 	 	 (Vitor Manuel Bota Palmilha)
  

Centro de Apoio a Idosos de Ferragudo
contemplado com um televisor

L i xo  t r a n s f o r m a d o  e m  S o l i d a r i e d a d e

No passado dia 02 de Abril teve lu-
gar a entrega de um televisor ao Centro 
de Apoio a Idosos de Ferragudo, efec-
tuada pela Federação de Caçadores 
do Algarve e seus filiados com sede no 
concelho de Lagoa. 

Para além do Presidente da Câma-
ra Municipal de Lagoa, Dr. José Inácio, 
entidade a quem competiu decidir a 
atribuição do televisor, estiveram pre-
sentes as seguintes individualidades: 
Presidente da FCA, Vitor Palmilha; Di-
rector da FCA, Joaquim Nunes; Vice 
Presidente da Câmara de Lagoa, Dr. 
Rui Correia; Presidente da Direcção do 
Centro de Apoio a Idoso de Ferragudo, 
Dr.ª Anabela Simão; Vice-Presidente do 
CAIF, Valério Natal; Secretária do CAIF,  
Ana Rosa Carmo; Vogal do CAIF, Vidaul 
Martins; e Presidente do Clube Caça e 
Pesca de Lagoa, José Mendes Pina.

Ministro Jaime Silva presente 
na jornada algarvia dos
“Caçadores pelo Ambiente”
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Assembleia Geral da FCA aprova nova iniciativa 
no âmbito da Solidariedade 

No Hotel Porta Nova em 
Tavira, no passado dia 29 de 
Março, teve lugar mais uma 
Assembleia Geral Ordinária 
da Federação de Caçadores 
do Algarve, a qual teve como 
pontos da Ordem de Traba-
lhos a discussão e votação 
do Plano de Actividades e Or-
çamento para o ano de 2008, 
a apreciação e votação do 
Relatório e Contas relativos 
a 2007 e outros assuntos de 

interesse da Federação, de-
signadamente a análise da 
actual conjuntura cinegética 
Regional e Nacional. A vota-
ção - por unanimidade - de 
todos os pontos, legitimou a 
respectiva aprovação.

De entre outros aspectos 
há a salientar que o Presiden-
te da Mesa da Assembleia 
Geral, Dr. Tibério Pinto, pe-
diu um Voto de Louvor para 
a Direcção da Federação 
de Caçadores do Algarve, 
pelo elevado nível de zelo e 
desempenho na defesa do 

meio-ambiente e dos interes-
ses dos caçadores no desen-
volvimento cinegético nas ver-
tentes sociais, económicas, 
lúdicas e ambientais, junto do 
governo e entidades públicas, 
o qual também foi aprovado 
por unanimidade. Também o 
Presidente do Conselho Fis-
cal, Sr. José Fernando, pediu 
um Voto de Louvor à Direcção 
pelo trabalho desempenhado, 
que foi aprovado por unanimi-

dade.
Nesta Assembleia foi ain-

da recordado que em 1996 
o Presidente da Federação, 
Sr. Vítor Palmilha, lançou o 
repto para que se realizasse 
uma Feira de Caça e Pesca, 
na altura correspondido posi-
tivamente e, que hoje já va-
mos para a realização da 13.ª 
edição, desde há dois anos a 
esta parte com a designação 
de Feira de Caça, Pesca e 
do Mundo Rural, tendo sido 
solicitada a colaboração pos-
sível de todos os caçadores 

na sua realização. Igualmente 
recordado que há três anos 

o Presidente da FCA propôs 
também a realização do dia 
do caçador na limpeza da Na-
tureza, hoje é uma realidade 
nacional, com a qual toda a 
Federação se pode congra-
tular.

Finalmente, este ano 
nova proposta foi apresenta-
da pelo Presidente Vítor Pal-
milha: para que cada filiado, 
concessionário de Zonas de 
Caça, ofereça € 25,00 euros 
(valor equivalente a duas pe-

Mesa da Assembleia Geral

Mesa da Direcção

Mesa do Conselho Fiscal

ças de caça), para ser entre-
gue no mês de Dezembro, na 
mesma semana, ou se possí-
vel no mesmo dia, a Institui-
ções de Solidariedade Social 
de Apoio à Criança em cada 
concelho algarvio, a definir 
oportunamente. 

Esta oferta dos caçado-
res, destina-se a sensibilizar 
as crianças para continuarem 
a ter uma imagem positiva e 
um sentimento responsável 
dos caçadores. 

A proposta também foi 
aprovada por unanimidade.
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“A gestão da fauna com a responsabilização 
das associações só tem a ganhar” 
Afirma o Presidente da Câmara Municipal de Tavira, Eng. Macário Correia

Nesta edição apresen-
tamos uma entrevista ao 
Senhor Presidente da Câ-
mara Municipal de Tavira, 
a quem muito reconhe-
cidamente os caçadores 
do concelho de Tavira 
agradecem as facilidades 
concedidas para as suas 
agremiações.

Caça Algarve (CA): O 
processo de ordenamen-
to cinegético no Concelho 
de Tavira recebeu certa-
mente outros apoios que 
não apenas a concessão 
de materiais para a cons-
trução das sedes sociais 
das associações e clubes 
de caçadores. Qual é o 
principal objectivo desta 
ajuda e que outros apoios 
forneceu a autarquia ao 
ordenamento?

Macário Correia (MC): 
O ordenamento cinegético 
é um factor de desenvol-
vimento da serra. Com ele 
cria-se uma nova dinâmica 
nesta zona difícil. Limpam-
se os matos, abrem-se 
caminhos, desvendam-se 
pontos de água, agitam-
se restaurantes, geram-se 
empregos e animam-se os 
campos.

Em Tavira, temos coope-
rado no arranjo das sedes 
dos clubes, na aquisição de 

máquinas e equipamentos 
e também concedendo sub-
sídios diversos para apoio 
a todas as associações de 
caçadores.

CA: Considera que a 
sua estratégia também 
previne os fogos flores-
tais?

MC: Sim, na mediada 
em que se fizeram grandes 
linhas de redução de com-
bustível e aceiros para se 
evitar a propagação de fo-
gos. A Câmara Municipal e 
as Juntas de Freguesia têm 
meia dúzia de máquinas 

em trabalho permanente 
nas zonas florestais.

CA: O concelho de 
Tavira já tem ordenados 
quase 50.000 ha do seu 
território, corresponden-
do a cerca de 78% da área 
total do município. Consi-
dera que com este pro-
gresso de ordenamento 
o Regime Livre vai conse-
guir sobreviver ou extin-
guir-se a curto ou médio 
prazos?

MC: É óbvio que a ten-
dência aponta para a re-
dução progressiva do cha-
mado regime livre. E ainda 
bem que assim é. A gestão 
da fauna com a responsabi-
lização das associações só 
tem a ganhar. Não se che-
gará, no entanto, a 100%, 
porque no Parque Natural 
e nas áreas urbanas, ob-
viamente não se caçará 
nunca.

CA: A área ordenada 
das três Zonas de Caça 
Municipais existentes no 
concelho de Tavira é de 

“a tendência 
aponta 
para 
a redução 
progressiva 
do 
chamado 
regime 
livre. 
E, ainda bem 
que 
assim é.” 

apenas 4.009 ha  - menos 
de 10% do espaço total 
ordenado. Por que é que 
isto acontece no seu Mu-
nicípio ?

MC: Porque a dinâmica 
das associações de caçado-
res foi de tal modo evidente 
que não foi sequer neces-
sário o Município ter grande 
intervenção na matéria. A 
experiência, todavia, indica 
que boa parte dos territó-
rios das municipais se con-
verterão em associativas. A 
gestão fica mais simples e 
todos ganham com isso.

CA: Para além do apoio 
material aos clubes e as-
sociações de caçadores, 
a Câmara disponibiliza 
outros apoios ao proces-
so de ordenamento cine-
gético. Quer especificar?

MC: A Câmara Muni-
cipal ajuda em tudo o que 
pode, por iniciativa própria 
ou por sugestão dos clubes 
ou da Federação.

Temos colocado moroi-
ços para facilitar a reprodu-
ção dos coelhos, ajudamos 
a organizar batidas aos pre-
dadores, limpa-se bermas 
e estradas e colaboramos 
nas feiras e exposições.

CA: Para terminarmos 
esta entrevista, gostaria 
que comentasse a Feira 
de Caça, Pesca e do Mun-
do Rural do Algarve, no 
que concerne a aspectos 
inovadores de interesse 
regional. Tem alguma su-
gestão a fazer-nos?

MC: É a grande feira al-
garvia do mundo rural. Mar-
ca já de modo insubstituível 
o panorama regional. 

Está de parabéns a 
Federação de Caçadores, 
pelo brilho que tem dado a 
este grande evento.
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Câmara de Loulé concede apoio a clubes de caça
A Câmara Municipal de Loulé atri-

buiu um subsídio de 10 mil euros a 
duas associações do concelho que se 
dedicam à actividade cinegética.

Para o Clube de Caça do Mon-
te Seco, fundado em 2001, a verba 
destina-se “à aquisição de um terreno 
para a implantação da sua sede”.

Naquela zona de caça, promoveu 

a construção de 23 pontos de água, 
limpeza de caminhos rurais secun-
dários e efectuou sementeiras, entre 
outras iniciativas.

Quanto à Associação de Caça-
dores e Agricultores das Barrosas, o 
subsídio da edilidade será um contri-
buto importante para “melhoramentos 
da sede localizada na antiga escola 

primária do Freixo Seco”.
Esta associação, recorda a autar-

quia louletana, também tem desen-
volvido “uma acção meritória ao nível 
da criação de condições essenciais 
na prevenção de incêndios e preser-
vação” da mancha florestal da Serra 
do Caldeirão.

Campeonato Regional 
de Stº Huberto segue animado 

Iniciou-se no dia 13 de Abril, em 
Silves, o Campeonato Regional de Stº 
Huberto, promovido pela Federação 
de Caçadores do Algarve, com a pri-
meira prova a ser realizada pela Asso-
ciação de Caçadores Barrocal Algar-
vio, integrando o programa da Feira de 
Agricultura, Turismo e Cinegética, rea-
lizada numa parceria entre a Câmara 

Municipal de Silves e esta Federação. 
A prova disputou-se em duas sé-

ries (A e B) e registou os seguintes 
resultados: na série A venceu José 
Conceição (Clube de Caça e Pesca de 
Guerreiros do Rio), classificando-se na 
segunda posição Paulo Correia (Clube 
dos Caçadores de Lagos) e no tercei-
ro lugar, Vitor Assis (Clube de Caça e 
Pesca do Concelho de Aljezur); na sé-
rie B venceu Gilberto Viana (Clube dos 
Caçadores de Lagos) e classificou-se 
no segundo posto Jorge Piçarra, fican-
do em terceiro lugar António Simões, 
(ambos do Clube de Caça e Pesca do 
Concelho de Aljezur).

A segunda prova teve lugar no pas-
sado dia 27 de Abril e foi realizada pela 
Clube dos Caçadores de Lagos. 

A classificação ficou assim ordena-
da: Na série A, Vitor Assis (Clube de 
Caça e Pesca do Concelho de Alje-
zur), José Conceição (Clube de Caça 
e Pesca de Guerreiros do Rio) e Paulo 
Correia (Clube dos Caçadores de La-

gos), formaram o trio mais pontuado 
nesta série.

Na série B, venceu Jorge Piçarra 
(Clube de Caça e Pesca do Concelho 
de Aljezur), seguido de Márcio Ferra 
(Clube dos Caçadores de Lagos) e na 
terceira posição Ludgero Santos (Clu-
be de Caça e Pesca do Concelho de 
Vila do Bispo).

Segue-se a 3.ª prova do Campeo-
nato, a ter lugar no dia 4 de Maio no 
concelho de Castro Marim, organizada 
pela Junta de Freguesia de Azinhal. 

(em cima) participantes da 1.ª prova realizada em Silves
(em baixo) participantes na prova de Lagos , a 2.ª do campeonato Regional
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Campeonatos Nacionais de Tiro aos Pratos e de Stº Huberto

FCA renova título de “Grande Vencedora”
Tiro aos Pratos
A Federação de Caçadores do Al-

garve voltou a sagrar-se vencedora 
dos campeonatos nacionais (2007) de 
Tiro aos Pratos e de Stº Huberto, orga-
nizados pela Confederação Nacional 
dos Caçadores Portugueses (CNCP) 
com o apoio da Câmara Municipal de 
Torres Vedras e da Oestecaça - Fede-
ração das Zonas de Caça do Oeste, 
que este ano foi a instituição anfitriã, 
em Torres Vedras. A competição teve 
lugar durante os passados dias 5 e 6 
de Abril e contou com representações 
de oito federações de caçadores de 
todo país.

No Tiro aos Pratos, a equipa repre-
sentante da Federação de Caçadores 
do Algarve, constituída por Luís Miguel 
Arez, José Mealha da Palma, Carlos 
Libânio, Jorge Manuel Rita, Paulo 
Tanganho e Vítor Cordeiro, acumulou 
a maior pontuação e arrebatou o título 
pela quinta edição consecutiva.

Individualmente, o vencedor, com 75 
pratos partidos em 75, foi Rui Cepeda, 
representando a Federação das Asso-
ciações de Caçadores da 1.ª Região Ci-
negética, tendo o melhor algarvio, Luis 
Miguel Arez, ficado no 5.º lugar com 71 
pratos partidos dos 75 atirados. 

Classificação Final por Equipas:
1.º  -  Federação de Caçadores do Algarve ............................	348 pontos
2.º  -  Federcaça – Federação de Caçadores do Centro.........	 343   	 “
3.º  -  Federação de Caçadores de Entre Douro e Minho .......	340	 “
4.º  -  Federação de Caça e Pesca da Beira Litoral ................	338	 “
5.º  -  Oestecaça – Federação das Zonas de Caça do Oeste..	335	 “

Na classificação individual, os algarvios ficaram assim ordenados: 5.º Luís 
Miguel Pacheco Arez (71); 7.º José Mealha da Palma (70); 8.º Carlos Manuel 
Libânio (69), 9.º Jorge Manuel Rita (69); 10.º Paulo Tanganho (69); e 41º  Vítor 
Cordeiro (62).

Stº Huberto

Também no Campeonato Nacional 
de Stº Huberto (2007), a grande ven-
cedora foi a equipa da Federação de 
Caçadores do Algarve (FCA), tendo a 
vitória a nível individual sorrido a Car-
los Guilherme (Federcaça), ficando 
num honroso 2.º lugar o algarvio Jor-
ge Piçarra (FCA). José Matos (Fede-
ração Alentejana de Caçadores) ficou 
na terceira posição.

Colectivamente, venceu a Federa-
ção de Caçadores do Algarve (Jorge 
Piçarra, Paulo Correia e Vítor Assis), 
seguida da Oestecaça - Federação 
das Zonas de Caça do Oeste no 2.º 
lugar e da Federcaça - Federação de 
Caçadores do Centro no 3º lugar.

Realizou-se ainda um troféu, ins-
tituído pela primeira vez, destinado 
a premiar o melhor cão em prova. O 
vencedor foi o macho Setter Inglês 
“Verny” de Alberto Henriques.

A equipa vencedora do Tiro aos Pratos, com o director da FCA Fernando Peguicha, ao centro.

A equipa da FCA, campeã nacional de St.º Huberto, acompanhada dos directores 
da Federação de Caçadores do Algarve Hugo Cabrita e Joaquim Nunes.
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QUADRO D’HONRA  DA  FEDERAÇÃO  DE  CAÇADORES  DO  ALGARVE

Equipas de Tiro aos Pratos e Stº Huberto
Para o Quadro 
d’Honra da Federa-
ção de Caçadores 
do Algarve do mês 
de Abril, merecem 
entrar as equipas de 
Tiro os Pratos e de 
Stº Huberto, que se 
sagraram mais uma 
vez campeãs nacio-
nais. A sua compo-
sição é a seguinte:
Tiro aos Pratos: Luís 
Miguel Arez, José 
Mealha da Palma, 
Carlos Libânio, 
Jorge Manuel Rita, 
Paulo Tanganho 
e Vítor Cordeiro;
Stº Huberto: Jorge 
Piçarra, Paulo Cor-
reia e Vítor Assis.

Campeãs Nacionais (2007) acompanhadas 
do Presidente e de alguns directores da FCA

Recordando um pouco mais da visita oficial do Ministro 
da Agricultura à sede da Federação de Caçadores
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